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RESUMO
O biocarvão é um tipo de carvão produzido a partir da pirólise de diversas matérias primas. Quando adicionado ao solo, tem a finalidade de melhorar suas funções, principalmente pela adição de carbono em uma forma altamente estável, podendo melhorar o desenvolvimento das plantas.  O Maciço de Baturité fica localizado no estado do Ceará na região do Nordeste brasileiro. Os solos do Nordeste são caracterizados por serem pobres em matéria orgânica, desta forma, torna-se viável verificar as consequências do biocarvão nesses tipos de solo.  O presente trabalho tem como objetivo fazer o levantamento dos solos dessa região utilizando pesquisa bibliográfica, apontando e identificando suas potencialidades e limitações.
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INTRODUÇÃO
O biocarvão é um material sólido obtido a partir da pirólise de biomassas variadas e quando adicionado ao solo tem a finalidade de melhorar suas funções, principalmente pela adição de carbono em uma forma altamente estável, podendo auxiliar positivamente no desenvolvimento das plantas (INTERNATIONAL BIOCHAR INITIATIVE, 2015). Seu uso como condicionador de solo pode ser benéfico para as propriedades físicas, químicas e biológicas dos solos.  
O Maciço de Baturité, localizado no estado do Ceará, é constituído por 13 municípios: Acarape, Aracoiaba, Aratuba, Barreira, Baturité, Capistrano, Itapiúna, Guaramiranga, Mulungu, Ocara, Pacoti, Palmácia e Redenção. O Território está sujeito a diferenças climáticas que se configuram pela má distribuição e fortes irregularidades espaço-temporal das precipitações, sendo esta a principal característica do seu regime pluviométrico que na sua grande maioria, é baixo e varia de 500 a 1.800 mm anuais, durando de 3 a 5 meses o seu período chuvoso (MDA, 2010).

Mesmo com toda a dificuldade climática e a falta de recursos, a região produz diversas culturas temporárias e permanentes que poderiam fornecer excedentes para a produção do biocarvão, que, ao ser utilizado como condicionador de solo, poderá contribuir para o melhoramento do solo, e assim contribuir para o desenvolvimento da agricultura da região.
MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados como fontes de pesquisas os mapas de solos do Levantamento Exploratório e Reconhecimento de Solos do Ceará (1973) na escala 1:600.000 disponibilizados pela EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária). A nomenclatura dos solos foi atualizada conforme a classificação mais atual (EMBRAPA, 2014).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Segundo levantamento de solos feito pela EMBRAPA Solos UEP (2006) o Maciço de Baturité apresenta seis tipos de solos: Argissolo, Luvissolo, Neossolo flúvico, Neossolo quartzarênico, Neossolo regolítico e Planossolo. 
Argissolo: Presente em todos os municípios do maciço de Baturité. Apresenta acúmulo de argila em subsuperfície, tipificado pelo horizonte B textural (Bt). São solos minerais bem desenvolvidos e drenados, profundos a muito profundos. Exibe cores vermelhas, vermelho-amarelas, amarelas, acinzentadas ou brunadas. Apresenta sequência de horizontes do tipo: A – E– Bt – C – R ou A – Bt – C – R. Apresenta uma boa capacidade de armazenamento de água e efluentes, bom potencial para mecanização agrícola e agricultura irrigada, quando em relevo plano a suave ondulado. De modo geral, possui como fator limitante uma baixa fertilidade natural, alta suscetibilidade à erosão quando possui mudança textural abrupta, coesão natural em alguns solos amarelos, e associação com relevo movimentado (EMBRAPA, 2014).
Luvissolo: Presente nos municípios de Acarape e Palmácia. Solo raso a pouco profundo típico do ambiente semiárido, rico em bases e com argila de atividade alta. Apresenta acúmulo de argila em subsuperfície, caracterizado pelo horizonte Bt. Possui nítida diferenciação entre os horizontes A e Bt em função da cor, textura e estrutura. Apresenta sequência de horizontes do tipo: A – E – Bt – C – R ou A – Bt – C – R. Solo rico em nutrientes (Ca , Mg , K ), com reação variando de moderadamente ácida a neutra. Aqueles mais profundos podem ser irrigados com restrições. Suas limitações quanto ao uso agrícola são a de alta suscetibilidade à erosão, pedregosidade superficial comum, pequena profundidade efetiva, consistência muita dura quando seco, e muito pegajosa quando molhada, e risco de salinização e de solonização (EMBRAPA, 2014).
Neossolo Quartzarênico: Presente nos municípios de Aracoiaba, Barreira, Baturité, Capistrano e Itapiúna. Solo derivado de rochas ou sedimentos de natureza essencialmente quartzosa. Apresenta textura arenosa até 1,5 m de profundidade. Ocorre em relevo suave ondulado e apresenta pequena diferenciação entre horizontes no perfil. Sequência de horizontes do tipo: A-C. Possui potencial baixo a médio para agricultura, grande profundidade efetiva, forte a excessivamente drenado e permite a mecanização agrícola. Como fator limitante, apresenta baixa a muito baixa capacidade de retenção de água, fertilidade natural muito baixa, baixos teores de matéria orgânica e elevada risco de contaminação de águas subterrâneas (EMBRAPA, 2014).
Neossolo Flúvico: Presente nos municípios de Aracoiaba, Barreira, Baturité, Capistrano e Itapiúna. Solo profundo derivado de sedimentos fluviais. Solo estratificado com variação de textura e do teor de carbono orgânico em profundidade. Sequência de horizontes do tipo: A – 2C1 – 3C2 – 4C3 – 5C4. Apresenta fertilidade natural média a alta, relevo plano, que permite a mecanização agrícola, e um bom potencial para agricultura, inclusive irrigada. Quanto às limitações apresenta elevado risco de inundação periódica, salinização e solonização, restrição de drenagem ou de uso agrícola devido à legislação ambiental (EMBRAPA, 2014).
Neossolo Regolítico: Presente nos municípios de Aracoiaba e Itapiúna.  Solo típico no ambiente semiárido do nordeste brasileiro. Possui minerais primários de fácil alteração em quantidade significativa na massa do solo. Apresenta textura arenosa a média e pequena diferenciação entre horizontes no perfil. Sequência de horizontes do tipo: A – C – R ou A – C. Geralmente possui uma boa reserva de nutrientes para os vegetais, apresenta potencial baixo a médio para agricultura irrigada, drenagem boa a moderada e ocorre em relevo pouco movimentado, o que permite a mecanização agrícola. Apresenta baixa fertilidade natural e baixa capacidade de retenção de água, baixos teores de matéria orgânica e, em alguns casos, pequena profundidade efetiva (EMBRAPA, 2014).
Planossolo: Presente nos municípios de Aracoiaba, Barreira, Baturité, Capistrano, Itapiúna, Ocara e Redenção.  Solo com acúmulo significativo de argila em subsuperfície (horizonte B plânico). Apresenta transição abrupta entre os horizontes A ou E, e o B plânico subjacente. O horizonte B possui estrutura colunar, prismática, em blocos, maciça ou combinações dessas formas. Solo imperfeitamente a mal drenado, apresentando cor pálida. Ocorrência dominante em relevo suave ondulado e plano. Sua sequência típica de horizontes é do tipo: A – E – Bt – C – R ou A – E – 2Bt – 2C – 2R. Seu potencial para uso agrícola depende da espessura dos horizontes A+E. Seus Fatores limitantes são drenagem restrita, alta suscetibilidade à erosão, elevado risco de salinização e de solonização, consistência dura a extremamente dura do horizonte B plânico, pequena profundidade efetiva e pedregosidade superficial (EMBRAPA, 2014).
CONCLUSÕES
De modo geral o biocarvão pode ser uma alternativa viável como material para melhoria desses solos. No entanto, para obter melhores resultados será necessário bastante estudo sobre o biocarvão como condicionador de solo, pois ainda há grandes dúvidas quanto aos seus resultados na melhoria da qualidade do solo, devido sobretudo, à complexidade de suas propriedades. Além das questões referentes ao biocarvão, os solos vêm a ser outro fator que ainda precisará de bastante estudo, pois também são recursos muito complexos e há necessidade de levantamentos mais detalhados, que apontem deficiências físicas, químicas e biológicas, e assim, possa ser conduzida melhor a aplicação do biocarvão sobre esses solos. 
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